
COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO
PARANÁ – COHAPAR
CNPJ Nº 76.592.807/0001-22

A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ – COHAPAR, torna público que
RECEBEU do IAT, a Licença de Instalação para a implantação do empreendi-
mento Conjunto Habitacional Tamboara VII (7ª etapa), localizado no municí-
pio de Tamboara-PR (LI 262722)

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO MODALIDADE PREGÃO ELETRÔ-
NICO Nº 063/2022 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços para
futura e eventual aquisição de medicamentos manipulados diversos para
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP.
Valor máximo total estimado: R$ 52.303,29. Recebimento das propostas:
Das 09:00h do dia 01/02/2022 até às 09:00h do dia 11/02/2022. Abertura
das propostas e recebimento dos lances: 11/02/2022, 09:00h. PREGÃO
ELETRÔNICO Nº 072/2022 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de pre-
ços para futura e eventual aquisição de Circuito completo de CPAP e kit
de cânula nasal (pronga) para consumo frequente no Hospital Universitário
do Oeste do Paraná - HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 26.097,96.
Recebimento das propostas: Das 09:00h do dia 01/02/2022 até às 09:00h
do dia 11/02/2022. Abertura das propostas e recebimento dos lances:
11/02/2022, 09:00h. Os editais e demais informações encontram-se à dis-
posição dos interessados junto à Com. de Licitação do HUOP, ou Fone:
(45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages www.unioeste.br/huop, www.
comprasparana.pr.gov.br ou www.comprasnet.gov.br em conformidade com
o Dec. Est. n.º 2452, de 07/01/04. Cascavel, 31/01/2022.

CONCORRÊNCIA Nº 0145/2021 GMS
PROTOCOLO Nº 18.249.745-2

Objeto: Contratação de empresa especializada para execução da reforma e
adequações das instalações do Posto 1 e UTI do Hospital do Trabalhador – HT,
integrante do complexo Hospitalar do Trabalhador – CHT, sito aAvenida República
Argentina, nº 4406, Bairro Novo Mundo, no Município de Curitiba, Paraná.
Preço Máximo: R$ 2.478.072,32 (dois milhões, quatrocentos e setenta e oito
mil, setenta e dois reais e trinta e dois centavos).
Prazo de Execução: 300 (trezentos) dias corridos.
Retirada do Edital: A partir do dia 02 de fevereiro de 2022 no endereço eletrônico
www.comprasparana.pr.gov.br .
Abertura dos Envelopes: Dia 09 de fevereiro de 2022, às 09:30 (nove horas e
trinta minutos) na Sala de Licitações da PRED, sita à Avenida Iguaçu, n. º 420,
Rebouças, 6º andar, Curitiba, Paraná.

Curitiba, 01 de fevereiro de 2022.
MARCUS MAURICIO DE SOUZA TESSEROLLI

Diretor Geral da Paraná Edificações

SECRETARIA DE ESTADO DE
INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA – SEIL
PARANÁ EDIFICAÇÕES – PRED

Política
FOLHA DE LONDRINA, terça-feira, 01 de fevereiro de 2022

politica@folhadelondrina.com.br@folhadelondrina (43) 99869-0068

Eleições e Plano Diretor devem
pautar debates no retorno da Câmara
Vereadores iniciam hoje ano legislativo em meio a possíveis articulações de candidaturas à AL
e ao Congresso; leis complementares do Plano Diretor serão discutidas no segundo semestre

Guilherme Marconi

Reportagem Local

A Câmara Municipal de
Londrina retoma nesta ter-
ça-feira (1º), a partir das 14
horas, o calendário de ativi-
dades de 2022, após recesso
parlamentar. As sessões ordi-
nárias seguem o formato hí-
brido adotado durante o úl-
timo semestre do ano passa-
do, podendo o vereador par-
ticipar de forma remota ape-
nas quando em viagem ofici-
al, representação da Câmara
em solenidades ou por moti-
vo de saúde.
Apesar do retorno ofici-

al nas discussões das maté-
rias para o novo ano legis-
lativo, em janeiro em cará-
ter especial os 19 vereadores
foram convocados pelo Exe-
cutivo para deliberar sobre
o projeto de lei que permi-
tiu aporte de até R$ 25 mi-
lhões a empresas que ope-
ram o transporte coletivo em
Londrina. Na ocasião, as ses-
sões foram excepcionalmen-

te on-line porque a maioria
dos parlamentares estava de
férias. Após a discussão, foi
decretado o novo valor da ta-
rifa, que baixou de R$ 4,25
para R$ 4.

PLANO DIRETOR
Na pauta oficial vereado-

res deverão debater no se-
gundo semestre os proje-
tos complementares do Pla-
no Diretor, entre eles as leis
de perímetro urbano, uso
e ocupação do solo (zonea-
mento) e Código de Postu-
ras. “Agora superada a vo-
tação das diretrizes, vamos
cobrar o envio dos projetos
complementares. Em princi-
pio quatro ou cinco proje-
tos virão para a gente convo-
car audiências públicas. Ago-
ra são os detalhes e começa
a influenciar em cada bairro
que tem em Londrina. Os lu-
gares que poderão liberar co-
mércio e indústrias e quere-
mos a opinião de toda a po-
pulação”, avaliou o presiden-
te da Câmara, vereador Jai-

Jairo Tamura (PL), presidente da Câmara Municipal: “Será um ano
atípico, mas com cumprimento de todas as obrigações”

Devanir Parra/CML

ro Tamura (PL). Já a lei-ge-
ral foi aprovada e sancionada
em dezembro, após três anos
de debates na Casa.

REPRESENTATIVIDADE
Outro fator que deve divi-

dir atenção dos debates lo-
cais é a campanha eleito-
ral para o pleito de outu-
bro. Levantamento feito pela
FOLHA mostrou que ao me-
nos sete candidatos afirma-
ram que serão candidatos a
deputado, outros cinco es-
tão sondados por partidos e

só sete descartam concorrer.
“Será um ano atípico, mas
com cumprimento de todas
as obrigações. É uma ques-
tão de planejamento de cada
vereador. Eles têm obrigação
primeiro de cumprir as fun-
ções de vereador e as discus-
sões, ou seja, uma responsa-
bilidade que eles aceitaram e
têm que cumprir. Fora isso,
eles podem fazer sua agenda
dentro do cenário da eleição.
Londrina é uma cidade im-
portante no cenário estadu-
al e nacional e quanto mais

candidatos daqui forem elei-
tos é importante a cidade ser
representada para trazer re-
cursos e investimento”, pon-
derou Tamura.

TRANSPORTE PÚBLICO
Para o presidente da Casa,

apesar do debate intenso so-
bre o subsídio ao transpor-
te público, o tema está pra-
ticamente esgotado. “A redu-
ção foi importante. Mas a co-
missão especial de transpor-
tes da Casa deverá contribuir
na fiscalização de linhas de
ônibus e da qualidade ou de-
nunciar qualquer outra defi-
ciência do serviço.”
Sobre a recomposição in-

flacionária de 10% que será
concedida no final de feverei-
ro a quase 14 mil servidores
públicos ativos e inativos da
prefeitura, Tamura não vê po-
lêmica, mesmo a Câmara não
tendo participado do debate.
“O prefeito Marcelo Belinati
(PP) tem essa prerrogativa de
fazer o reajuste por decreto.
Só está sendo aplicado um
ano e ficaria uma pendência
do congelamento de 2020. Eu
acho normal esta atualização
e não deverá afetar o orça-
mento anual”, disse.

Favoritos ao 2º turno,
Bolsonaro e Lula trocam ataques
Folhapress

A nove meses para as elei-
ções de outubro, o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e o
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), trocaram ata-
ques ontem (31). Ambos são
apontados nas pesquisas elei-
torais como os dois favoritos a
disputarem o segundo turno,
com o petista a frente em to-
dos os cenários.
Em mais um discurso duro

contra o seu principal adversá-
rio, Bolsonaro disse que Lula
quebrou o país quando ocu-
pou o Planalto (2003-2010) e
quer se eleger novamente para
“voltar à cena do crime”. “O
mesmo cara que quase que-
brouopaís de vez, que destinou
umprejuízo de quase trilhão da
Petrobras, quer voltar à cena do

crime”, afirmou ele em Itaboraí,
norte doRio de Janeiro.
Atrás de Lula nas pesquisas

eleitorais, o presidente partici-
pou de cerimônia que marcou
o início das operações de uma
unidade de tratamento de gás
da Petrobras que vai escoar pro-
duçãodopré-sal.
Bolsonaro comparou a suces-

são presidencial a uma guerra
e classificou o PT, que gover-
nou o país entre 2003 e 2015, a
uma quadrilha. “Estamos numa
guerra. Se aquela quadrilha vol-
tar, não vai ser apenas a Petro-
bras que vai ser arrasada. Vão
roubar anossa liberdade”.
Já o ex-presidente afirmou

também ontem que Jair Bolso-
naro é o mandatário “mais sub-
serviente” ao Congresso na his-
tória dopaís.
“É um presidente que dis-

se que a política velha não ia
mandar e que subordinou o seu
mandato ao Congresso Nacio-
nal”, disse Lula. “Porque nunca,
desde a proclamação da Repú-
blica, a gente sabedealgummo-
mento da história em que um
presidente esteve tão subservi-
ente, tão submisso ao Congres-
so Nacional, não ao Congresso
comoum todo,mas comospar-
tidos que lhe sustentam”, conti-
nuouopetista
A declaração foi dada duran-

te o seminário “Resistência, Tra-
vessia e Esperança”, promovido
peloPT,doqualopetistapartici-
pou por vídeoconferência. Lula
fez a crítica ao dizer que o Exe-
cutivo deixou de executar o Or-
çamento e afirmar que o rela-
tor da peça hojemandamais na
economia do que o próprio mi-
nistro da pasta.
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